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			Dedicatória


			Ao meu pai.


			Quando te acompanhei em sua despedida, diante do câncer de pâncreas, eu ainda não era médico. Era apenas filho. Foi ali, antes de qualquer diploma, que aprendi as lições mais importantes sobre a finitude da vida, sobre o valor da presença e sobre o cuidado que não se mede por procedimentos, mas por amor, respeito e dignidade.


			Aquela experiência silenciosa e dolorosa plantou em mim perguntas que a medicina, mais tarde, me ajudaria a aprofundar — mas que só o afeto foi capaz de ensinar.


			Dedico este livro também a todos os pacientes e familiares que tive o privilégio de cuidar ao longo da minha trajetória. Cada história compartilhada, cada despedida, cada gesto de confiança moldaram minha forma de exercer a medicina e de compreender o verdadeiro sentido do cuidar.


			Que estas páginas honrem aqueles que partiram, acolham os que ficaram e lembrem que, até o último instante, sempre é possível cuidar.


		




		

			Prefácio


			Ninguém nos ensina a lidar com a morte. Crescemos aprendendo a evitá-la, a não falar sobre ela, a empurrá-la para longe como se fosse um assunto proibido. Fingimos que ela não faz parte da vida, até o dia em que bate à nossa porta — seja pela perda de alguém que amamos, seja pelo adoecimento, seja pelo simples passar do tempo.


			Este livro nasce desse encontro inevitável.


			A Arte de Partir: Reflexões sobre a Finitude da Vida e os Cuidados Paliativos não é sobre o fim, mas sobre o caminho; é sobre o que acontece quando percebemos que o tempo não é infinito e que, em algum momento, será preciso desacelerar, escolher, cuidar e se despedir. Aqui, a morte não é tratada como inimiga, fracasso ou punição, mas como parte do ciclo natural da existência — tão humana quanto o nascer.


			Ao longo destas páginas, o leitor encontrará reflexões simples e profundas, histórias reais, dúvidas comuns e sentimentos compartilhados por pacientes, famílias e profissionais de saúde. Não há respostas prontas, porque elas não existem. Há escuta, presença e respeito. Há o reconhecimento de que, quando não é mais possível curar, sempre é possível aliviar, cuidar e amar.


			Este não é um livro apenas para médicos ou profissionais da saúde. É para filhos, pais, cuidadores, pacientes e para todos que já sentiram medo diante da finitude. É para quem já se perguntou se fez o suficiente, se disse tudo o que precisava ser dito, se esteve presente como gostaria. Falar sobre a morte, aqui, é uma forma de falar sobre vínculos, escolhas e sentido.


			Talvez você chore em alguns trechos. Talvez se reconheça em outros. Talvez este livro desperte lembranças, saudades ou perguntas que estavam guardadas em silêncio. Tudo isso faz parte do processo. Falar sobre o fim da vida não nos enfraquece, nos torna mais humanos.


			Que esta leitura seja um abraço. Um espaço seguro para refletir, sem pressa e sem julgamentos. Que ela ajude a transformar o medo em compreensão, a dor em cuidado e o silêncio em conversa. E que, ao virar a última página, fique uma certeza simples e profunda: enquanto estamos aqui, ainda há tempo de amar, de cuidar e de viver com mais verdade.


		




		

			Introdução


			A morte é o único evento verdadeiramente garantido da vida, mas, paradoxalmente, é o que menos discutimos abertamente. Evitamos falar sobre ela, fingimos que está distante e, muitas vezes, deixamos decisões importantes para o último momento. No entanto, entender a finitude não significa antecipá-la, mas sim garantir que, quando ela chegar, possamos estar preparados — não apenas para nós, mas para aqueles que amamos.


			Ao longo da história, diversas civilizações desenvolveram formas próprias de lidar com a morte. Para algumas, ela é um ciclo natural, um retorno à terra ou um renascimento espiritual. Para outras, é um mistério, um limiar que ninguém consegue atravessar e relatar. Em todas elas, no entanto, há uma tentativa comum de dar significado a esse momento inevitável.


			Nos tempos modernos, a morte se tornou algo mais distante. Antigamente, as pessoas morriam em casa, cercadas por familiares, e o luto era um processo comunitário. Hoje, a maioria das mortes ocorre em hospitais, longe do ambiente familiar, e o luto é muitas vezes vivido de forma solitária. Esse afastamento nos tornou menos preparados para encarar a finitude.


			Este livro não busca respostas definitivas, porque elas não existem. Cada um encara a morte de uma forma diferente, seja através da espiritualidade, da filosofia, da medicina ou das relações humanas. O objetivo aqui é refletir sobre o fim da vida com respeito, humanidade e, acima de tudo, dignidade.


		




		

			
Capítulo 1: 


			
A Vida Como Um Ciclo


			Desde o momento em que nascemos, estamos caminhando para um desfecho inevitável. A vida é um ciclo, e, assim como aceitamos o nascimento, o crescimento e a maturidade, deveríamos aceitar a morte como parte natural desse processo. No entanto, culturalmente, aprendemos a ver a morte como um fracasso ou um evento trágico, em vez de reconhecê-la como uma etapa final da jornada.


			O medo da morte tem raízes profundas. Em parte, ele vem do instinto de sobrevivência, uma característica biológica que nos faz lutar para continuar vivos. Mas também há um componente cultural e psicológico: a incerteza sobre o que vem depois, a sensação de perda e a angústia de não ter controle sobre esse momento.


			Curiosamente, em algumas culturas, a morte é vista de forma mais leve. No México, por exemplo, o Día de los Muertos não é um evento de tristeza, mas uma celebração em homenagem aos que partiram. Na filosofia budista, a morte é apenas uma transição, parte de um ciclo de renascimentos. Em outras sociedades, no entanto, a morte é tratada como algo a ser evitado a todo custo, um tema proibido.


			Na sociedade ocidental, a juventude e a produtividade são altamente valorizadas, o que faz com que a morte seja vista como um fracasso, e não como uma parte natural da vida. Esse medo muitas vezes nos impede de viver plenamente, pois estamos sempre preocupados em prolongar o tempo que temos, em vez de aproveitá-lo com qualidade.


			A compreensão desse ciclo pode trazer uma nova perspectiva para a maneira como vivemos. Se soubéssemos que a morte pode chegar a qualquer momento, como agiríamos? Provavelmente, seríamos mais cuidadosos com as palavras, mais presentes nas relações e menos preocupados com trivialidades. Afinal, quando aceitamos a finitude, passamos a valorizar mais intensamente cada instante da vida.


			O problema é que a aceitação da morte não acontece naturalmente. Ela exige reflexão, amadurecimento e, muitas vezes, experiências pessoais de perda. Só quando enfrentamos a morte de perto – seja a nossa própria ou a de alguém próximo – é que percebemos sua inevitabilidade.


			Mesmo dentro da medicina, há um esforço para reverter esse pensamento. Cada vez mais profissionais de saúde tentam trazer a morte para o centro do debate, mostrando que é possível morrer com dignidade, sem sofrimento desnecessário e cercado de afeto.


			A vida, assim como a natureza, segue ciclos. A noite sempre cede ao dia, as estações se renovam e tudo que nasce, um dia, se despede. Aceitar esse fluxo pode ser libertador, pois nos permite focar aquilo que realmente importa: viver plenamente enquanto podemos.


		




		

			
Capítulo 2:


			
Por Que Falamos Tão Pouco Sobre a Morte?


			O silêncio em torno da morte tem raízes profundas. Desde a infância, somos protegidos dessa conversa. Muitas vezes, quando uma criança perde um ente querido, os adultos evitam falar sobre o assunto, usando frases como “foi morar no céu” ou “virou uma estrelinha”. Crescemos sem saber lidar com o luto e, quando somos confrontados com ele, nos sentimos desamparados.


			Na sociedade moderna, o tabu da morte se tornou ainda mais forte. Vivemos em uma cultura que glorifica a juventude, a produtividade e o avanço tecnológico. Falar sobre a finitude parece ir contra essa mentalidade de progresso. Mas, ao evitarmos essa conversa, acabamos criando um distanciamento emocional e prático sobre um evento inevitável.


			Se começássemos a discutir a morte com mais naturalidade, talvez nos sentiríamos menos ansiosos e mais preparados para quando ela de fato chegasse. Em alguns países, há movimentos que incentivam essas discussões, como os “Death Cafés”, encontros onde as pessoas se reúnem para falar abertamente sobre suas experiências e percepções acerca da finitude. Esses espaços mostram que refletir sobre a morte pode ser libertador e até reconfortante.


			Nos hospitais, muitos médicos hesitam em dizer a verdade para pacientes terminais, com medo de tirar sua esperança. No entanto, o que muitos pacientes desejam não é uma mentira reconfortante, mas sim a possibilidade de planejar sua despedida, organizar suas pendências e se despedir de seus entes queridos.


			Outro problema é que, ao evitarmos falar sobre a morte, deixamos de expressar nossos desejos sobre como gostaríamos de partir. Muitas famílias entram em conflitos porque não sabem se devem continuar tratamentos agressivos ou permitir que a pessoa parta naturalmente. Se essas conversas fossem mais comuns, decisões difíceis seriam tomadas com mais serenidade.


			Além disso, há um impacto psicológico no luto. Pessoas que não falam sobre a morte ou que evitam lidar com o assunto tendem a sofrer mais quando perdem alguém. O luto reprimido pode se transformar em depressão, ansiedade e outros transtornos emocionais.
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